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O PERFIL DA VIOLÊNCIA HOMICIDA NO MUNICÍPIO DE LORENA-SP ENTRE OS ANOS 2010 E 2016.
RESUMO

O presente artigo aborda a questão da violência urbana - especialmente a partir do crime tipificado por homicídio doloso - e apresenta parte dos resultados de uma pesquisa maior, produzida para obtenção do título de mestre em planejamento urbano e regional, que examinou através de uma abordagem territorial as relações da violência homicida com o processo histórico de urbanização do município de Lorena-SP. Para tanto, fez-se consulta aos registros oficiais da Secretaria de Segurança Pública do Estado de São Paulo referente aos anos entre 2010 e 2016, de onde foi possível extrair dados brutos contidos no Registro Digital de Ocorrências (RDO) que permitiram estudar o perfil da violência homicida em Lorena por meio da sistematização de informações referentes às vítimas, como gênero, cor, faixa etária e nível de escolaridade, assim como aspectos relativos ao evento: tipo de local e período do dia, ilustrados neste trabalho através de gráficos e tabelas. 
Palavras-chave: violência urbana; crime violento; violência homicida; segurança pública.

ABSTRACT
This present article addresses the issue of urban violence - especially from the crime typified by intentional homicide - and presents part of the results of a larger research, produced to obtain the title of master in urban and regional planning, that examined through a territorial approach the relationships of homicidal violence with the historical process of urbanization of the municipality of Lorena-SP. To this end, we consulted the official records of the Secretariat of Public Security of the State of São Paulo for the years 2010 and 2016, from which it was possible to extract raw data from in the Digital Occurrence Record (RDO) that allowed us to study the profile of the homicidal violence in Lorena through the systematization of information regarding victims, such as gender, color, age, and educational level, as well as aspects related to the event: type of place and time of day, illustrated in this work through graphs and tables.

Keywords: urban violence; violent crime; homicidal violence; public security.
1. INTRODUÇÃO

O presente artigo tem como objeto central a violência homicida, especialmente o crime de homicídio doloso, expressão cruel do fenômeno da violência urbana que para Adorno (2002) vem se constituindo, nas últimas décadas, uma das maiores preocupações da sociedade brasileira contemporânea, manifestado na opinião pública e no sentimento de medo e insegurança que atualmente afeta os mais distintos grupos e classes sociais.
Deste modo, o problema da violência letal no país é um tema que deve ser tratado de modo prioritário por autoridades, sociedade civil e comunidade acadêmica, na tentativa de construir políticas públicas que busquem compreender o fenômeno da violência homicida, que atualmente se comporta como uma espécie de epidemia no país, atingindo desde as metrópoles até as pequenas cidades e alcançando, sobretudo, os jovens de menor renda em bairros de urbanização incompleta, como destaca a urbanista Ermínia Maricato:
Diferentemente do conceito formado na opinião pública, não é nos bairros de mais alta renda que a violência mostra sua face mais cruel. Ali ganha mais importância os crimes contra o patrimônio (roubos de carros especialmente). A frequente morte de jovens nas ruas pode ser constatada exatamente em bairros que apresentam os mais baixos níveis de renda e escolaridade. Não por coincidência, esses bairros constituem regiões marcadas pela ilegalidade (na ocupação do solo e na resolução de conflitos) e pela precariedade em relação aos serviços públicos e privados. (MARICATO, 1999, p. 13).
Nesse contexto, o artigo ora apresentado se propõe a delinear o perfil da violência homicida no município de Lorena, situado na Região Metropolitana do Vale do Paraíba e Litoral Norte, por meio do acesso ao registro digital de ocorrências mantido e disponibilizado pelo governo estadual, através da Secretaria de Segurança Pública, tendo por recorte temporal os anos entre 2010 e 2016.
Para tanto, além do registro para o crime tipificado por “homicídio doloso”, a presente pesquisa acessou dados gerais para “lesão corporal dolosa seguida de morte”, que é a ofensa voluntária à integridade corporal ou à saúde de outrem, resultando na morte involuntária da vítima, assim como para o “roubo seguido de morte (latrocínio)”, que são os casos de roubo em que a violência utilizada resultou na morte da vítima. (CEM/Cepid).

2. METODOLOGIA
Como introduzido, para construção do perfil da violência homicida no município de Lorena foram utilizados dados brutos sobre crimes violentos obtidos diretamente na Secretaria de Segurança Pública do Estado de São Paulo (SSP-SP), que organiza e disponibiliza grande parte destas informações por meio do sistema de registro digital de ocorrências (RDO), hospedado no portal da transparência mantido pelo órgão. Esse sistema integra as informações entre os distritos policiais e possibilita, para cada delegacia, o acesso digital aos boletins de ocorrência assim que os mesmos são elaborados. 

A ferramenta RDO funciona desde 2003 na Capital e na Região Metropolitana de São Paulo, sendo posteriormente expandido para o interior – num primeiro momento em São José dos Campos, Sorocaba, Bauru, São José do Rio Preto, Campinas, Santos e Ribeirão Preto e, desde 2007, para as cidades com mais de 100 mil habitantes. Todavia, esse sistema foi implantando no município de Lorena apenas a partir de 2010, o que justifica o início do recorte temporal da pesquisa apresentada neste artigo. Não obstante, o estudo relatado é parte de uma dissertação de mestrado acadêmico na área de Planejamento Urbano e Regional, defendida em 2017, que fez uso, portanto, de dados brutos referentes ao exercício anterior, ou seja, 2016.
Acerca da coleta dos dados sobre violência homicida em Lorena no sistema RDO, fez-se a consulta acessando os boletins de ocorrência com as seguintes naturezas: Homicídio Doloso, Roubo seguido de Morte (Latrocínio) e Lesão Corporal Seguida de Morte. Para tanto, a circunscrição foi editada para a seguinte configuração: Departamento: DEINTER 1 – SÃO JOSÉ DOS CAMPOS; Seccional: DEL. SEC. GUARATINGUETÁ e; Delegacias: 01º D.P. LORENA; 02º D.P. LORENA; DEL. POL. LORENA e; DEL. DEF. MUL. LORENA. As informações contidas no RDO evidenciam o local do fato (endereço, bairro, cidade e CEP), assim como a data da ocorrência e o período do dia. Além disso, na maioria dos casos, informam sobre gênero, idade, nível de escolaridade e cor da cútis da vítima.  Deste modo, após consulta aos dados básicos das ocorrências e das vítimas, obteve-se como resultado um conjunto de gráficos e tabelas que elucidam o perfil da violência homicida no município de Lorena entre os anos de 2010 e 2016.
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir dos dados brutos coletados junto à Secretaria de Segurança Pública do Estado de São Paulo, obteve-se o total de 113 (cento e treze) casos de violência homicida no município de Lorena entre os anos de 2010 e 2016. Esse universo é composto pelos crimes tipificados por homicídio doloso, latrocínio e lesão corporal seguida de morte, sendo o primeiro tipo significativamente preponderante sobre os demais. O Gráfico 1 mostra a distribuição do número de casos registrados em cada ano do recorte temporal.
Gráfico 1 – Registro de violência homicida no município de Lorena/SP (2010-2016) 
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Fonte: VENANZONI (2017)
Observa-se que durante o período analisado (2010 – 2016) houve um acentuado crescimento no número de casos, apresentando taxa positiva de 342,86%. Esse quadro apresenta duas fases distintas: a primeira entre 2010 e 2013, onde o quadro se comporta de maneira estável, após oscilação positiva entre 2010 e 2011; a segunda, nos últimos três anos do recorte temporal (2014 - 2016), quando a taxa média de crescimento mostrou forte incremento de 37,25% ao ano.
Tabela 1 – Vítimas de violência homicida em Lorena segundo cor entre 2010 e 2016.
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(%) 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 Total
Branca 71,43%  61,54%  46,15%  58,33%  62,50% 77,27%  51,61% | 60,53%

Preta 14,29% 7,69% 15,38%  16,67% 6,25% 0,00% 3,23% 7,02%
Parda 14,29%  30,77%  38,46%  16,67%  31,25%  22,73%  45,16% | 31,58%

Outros 0,00% 0,00% 0,00% 8,33% 0,00% 0,00% 0,00% 0,88%
Total 100,00%  100,00%  100,00%  100,00%  100,00%  100,00%  100,00% | 100,00%





Fonte: VENANZONI (2017)

Gráfico 2 – Vítimas de violência homicida em Lorena/SP segundo cor (2010 – 2016)
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Fonte: VENANZONI (2017)
A Tabela 1 e o Gráfico 2 evidenciam a distribuição percentual das vítimas de violência homicida em Lorena sob o aspecto da cor da cútis. É possível verificar, em números absolutos, a prevalência da cor branca em todos os anos do intervalo considerado, que resulta em um total de cerca de 60% ao longo do período, seguido das vítimas de cor parda (31,58%) e as de cor preta (7,02%). No entanto, em números relativos, considerando a taxa de homicídio por cem mil habitantes para cada grupo raça/cor, tem-se: cor preta – 26,06; cor branca – 21,27 e; cor parda – 11,10, evidenciando o predomínio dos casos de homicídio doloso no grupo de pessoas que se declaram pretas. 
Acerca da distribuição percentual das vítimas de violência homicida em Lorena sob o aspecto da faixa etária, a Tabela 2 e o Gráfico 3 ilustram que aproximadamente 85% das vitimas possuem idade entre 15 e 39 anos. 
Tabela 02 - Vítimas de violência homicida em Lorena/SP segundo faixa etária (2010 – 2016)
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0a4anos 0,00%  0,00%  0,00% 000% 000%  000%  000% | 0,00%
5a9anos 0,00%  0,00%  0,00% 000% 000%  000%  000% | 0,00%

10 a 14 anos 0,00%  0,00%  0,00%  000%  625%  000%  000% | 0,88%
15a 19 anos 14,29%  0,00%  23,08% 0,00%  6,25%  22,73%  22,58% | 14,91%
20 a 24 anos 28,57%  23,08% 30,77% 2500% 31,25%  13,64%  9,68% | 20,18%
25229 anos 28,57%  23,08% 23,08% 000% 12,50% 18,18%  16,13% | 16,67%
30a34anos 0,00%  1538%  0,00%  3333% 2500% 9,09%  22,58% | 16,67%
35a39anos 0,00%  0,00%  7,69%  16,67% 12,50%  22,73%  22,58% | 14,91%
40 a 44 anos 0,00%  1538%  0,00% 16,67% 000%  000%  645% | 526%
45 a 49 anos 0,00%  7,69%  1538%  0,00%  625%  4,55%  0,00% | 4,39%
50 a 54 anos 14,29%  0,00%  000%  0,00%  0,00%  455%  000% | 1,75%
55a 59 anos 0,00%  0,00%  0,00%  000%  000%  455%  000% | 0,88%
60 a 64 anos 14,29%  7,69%  000%  833%  0,00%  000%  000% | 2,63%
65 a 69 anos 0,00%  0,00%  0,00%  000% 000%  000%  000% | 0,00%
70 a 74 anos 0,00%  0,00%  0,00%  000% 000%  000%  000% | 0,00%
75a 79 anos 0,00%  0,00%  0,00% 000% 000%  000%  000% | 0,00%
80 anos e mais 0,00%  0,00%  0,00%  000% 000%  000%  000% | 0,00%
Sem informagso 0,00%  7,69%  0,00%  000% 000%  000%  000% | 0,88%
Total 100,00% 100,00% 100,00% 100,00%  100,00% 100,00%  100,00% | 100,00%




Fonte: VENANZONI (2017)

Gráfico 3 – Vítimas de violência homicida em Lorena/SP segundo faixa etária (2010 – 2016)
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Fonte: VENANZONI (2017)
O intervalo que agrupa o maior número de casos registrados é o de 20 a 24 anos (20,18%), porém, nos últimos dois anos analisados (2015 e 2016) esse percentual caiu significativamente para essa faixa etária. É possível notar 
também que a faixa etária que corresponde aos jovens (15 a 29 anos) corresponde sozinha a pouco mais da metade dos casos registrados no intervalo analisado.

Analisando os dados relativos ao aspecto de gênero, observa-se plena predominância de vítimas do sexo masculino, o qual corresponde 88,60% dos casos registrados entre 2010 e 2016. Não obstante, essa predominância parece estar consolidada, porquanto os dois últimos anos do intervalo evidenciam um aumento na curva percentual e, consequentemente, uma diminuição da proporção nos casos entre as pessoas do sexo feminino. A Tabela 3 e o Gráfico 4 ilustram o cenário analisado.
Tabela 03 - Vítimas de violência homicida em Lorena/SP segundo gênero (2010 – 2016)
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Masculino 100,00% 92,31% 76,92%  83,33% 81,25% 90,91%  93,55% | 88,60%

Feminino 0,00%  000%  23,08% 1667% 1875%  9,09%  3,23% | 9,65%

Ignorado 0,00%  7,69%  000%  000%  000%  000%  323% | 1,75%
10000% 10000% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00%  100,00% | 100,00%

Total





Fonte: VENANZONI (2017)

Gráfico 4 – Vítimas de violência homicida em Lorena/SP segundo gênero (2010 – 2016)
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Fonte: VENANZONI (2017)
Os dados relativos ao nível de escolaridade das vítimas entre os anos de 2010 e 2016 são apresentados na Tabela 4 e no Gráfico 5 evidenciam que a maior parte das pessoas vitimadas pela violência homicida estudou até completar o 1º grau (ou ensino fundamental) – cerca de 60%. No que concerne ao nível de escolaridade conceituado por “2º grau completo”, aproximadamente 15% das vítimas cursaram, pelo menos, até o chamado “ensino médio”. Todavia, ressalta-se que os percentuais, nesse quesito, possuem pouca confiabilidade, porquanto 20,18% dos casos de homicídio em Lorena, no intervalo analisado, são registrados sem essa informação.
Tabela 04 - Vítimas de violência homicida em Lorena/SP segundo grau de escolaridade (2010 – 2016)
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12 Grau Incompleto 0,00%  000%  000%  833%  000%  909%  000% | 2,63%

12 Grau Completo 57,14%  23,08% 61,54% 5833%  62,50%  68,18%  74,19% | 61,40%

22 Grau Incompleto 000%  000%  000%  000%  000%  000%  000% | 0,00%

29 Grau Completo 000%  3077% 1538%  833%  625%  18,18%  16,13% | 14,91%
Superior Incompleto 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
Superior Completo 000%  000%  000%  833%  000%  000%  000% | 0,88%
No Informado 42,86%  46,15%  23,08% 1667% 31,25%  455%  9,68% | 20,18%
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Fonte: VENANZONI (2017)
Gráfico 5 – Vítimas de violência homicida em Lorena/SP segundo grau de escolaridade (2010 - 2016)
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Fonte: VENANZONI (2017)
É importante, nesse aspecto, ressaltar a questão da caracterização dos indivíduos segundo o grau de instrução para cada idade. O Gráfico 6 mostra que o pico de homicídios para homens no Brasil ocorre aos 21 anos de idade. No entanto, para esses, os que possuem menos do que sete anos de estudo tem 5,4 vezes mais chances de serem vítimas de homicídio do que os que possuem grau de instrução igual ou superior a esse limite. (IPEA, 2016, p. 21).
Gráfico 6 – Probabilidade de ser vítima de homicídio por idade segundo grau de escolaridade no Brasil em 2010
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Fonte: Cerqueira e Coelho (2015)

Gréfico 4.1 - Probabilidade de ser vitima de homicidio por idade, segundo o grau de
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Fonte: CERQUEIRA e COELHO, 2015 apud IPEA, 2016

Por fim, acerca do perfil da violência homicida em Lorena, tem-se a distribuição das ocorrências a partir de dois aspectos: tipo de local e período do dia. O gráfico 7 e o gráfico 8 ilustram, respectivamente, que a maior parte dos eventos ocorreu em vias públicas (65%) e que há predominância dos períodos noturnos, correspondendo a praticamente 70% dos casos (noite e madrugada). 
Gráfico 7 – Distribuição das ocorrências de violência homicida em Lorena/SP segundo o tipo de local (2010 – 2016)
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Fonte: VENANZONI (2017)
Gráfico 8 – Distribuição das ocorrências de violência homicida em Lorena/SP segundo o período do dia (2010 – 2016)
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Fonte: VENANZONI (2017)
4. CONCLUSÃO

Conclui-se com o presente artigo que o problema  da violência homicida no país, que se fez tão acelerado nas últimas décadas, demanda soluções não só no âmbito da segurança pública, mas também dentro do escopo de políticas públicas de saúde, de desenvolvimento social e de desenvolvimento urbano, com participação ativa das sociedades civil e ciêntífica. 

Nesse contexto, traçar o perfil da violência homicida se mostra como uma estratégia viável para iniciar uma abordagem técnica e multidisciplinar para resolução desse conflito de ordem pública. Não obstante, o método ora apresentado se coloca de modo acessível para qualquer município brasileiro, porquanto se utiliza exclusivamente de dados brutos disponibilizados pelos órgãos ligados ao poder executivo estadual. No caso do estado de São Paulo, a apropriação das informações se mostrou bem simples e fácil, uma vez que o mesmo organiza e mantém um sistema de registro digital de ocorrências (RDO).
Por fim, analisando o perfil traçado para o município de Lorena, conclui-se que a violência homicida, entre os anos de 2010 e 2016, atingiu especialmente homens, jovens, com nível de escolaridade até o 1º grau completo e que a cena do crime homícida se deu principalmente em vias públicas no período noturno. No que concerne a cor/raça, a violência homicida alcançou majoritariamente aqueles que se declaram branco, em números absolutos, e aqueles que se declaram preto, em números proporcionais.
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